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A interferência desordenada humana no meio ambiente é a 

grande causadora da perda da biodiversidade no âmbito 

mundial. No município de Mutuípe-BA, há um uso 

desordenado de “defensivos” agrícolas que são aplicados em 

grandes quantidades nas atividades de produção agrária, a 

organização dessa produção se dá por meio da redução da 

vegetação nativa e uso extensivo de controle fitossanitário. 

Estes poluentes químicos (fertilizantes em excesso, 

agrotóxicos e dejetos) utilizados nas lavouras, se depositam 

no solo e na água; ao se depositarem no solo, quebram e 

alteram os ciclos naturais. 

O uso de práticas agroecológicas no enfrentamento ao uso de 

agrotóxicos e incentivo à agricultura orgânica na cidade de Mutuípe BA 
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O grande e almejado desafio será a tentativa de manter um 

contato direto com os todos os beneficiados pelo projeto 

(especialmente dos agricultores), para saber como eles aplicaram 

os conhecimentos disponíveis nas cartilhas e e-book, bem como 

averiguar a aceitação das medidas propostas e também avaliar a 

percepção e atitudes das pessoas, após o contato com as 

receitas e práticas agroecologicas. Dentro desse contexto, a 

escola, tem um papel fundamental de sensibilizar urgentemente a 

comunidade para reflexão sobre as questões socioambientais, 

estimulando a participação em de iniciativas que contribuam para 

a melhoria da qualidade de vida de todos. 
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OBJETIVO 

O presente trabalho tem como intuito propor a disseminação de 

práticas agroecológicas no município de Mutuípe por meio da 

realização de oficinas, fomentando ações multi e interdisciplinares. 

Identificar, catalogar e descrever os tipos de agrotóxicos mais 

utilizados no município de Mutuípe.  

Todos os resultados obtidos nessas oficinas como relatos, 

registros, anotações e resultados foram sistematizados em um e-

book digital e também em uma cartilha que foi construída ao longo 

da execução do projeto. Além da cartilha também foi possível 

desenvolver uma horta escolar, onde os alimentos produzidos 

foram inseridos no cardápio da alimentação escolar. Esse projeto 

contemplou em média 400 estudantes das seguintes modalidades 

de ensino: educação integral, educação de jovens e adultos e o 

novo ensino médio, que representaram 03 comunidades urbanas e 

22 comunidades rurais do município de Mutuípe, além de 

contemplar 06 comunidades rurais dos municípios de Laje, Ubaira 

e Valença (cidades do estado da Bahia, onde temos alunos 

matriculados). 

 


